
Aula 15 – Método da Taxa Interna de 
Retorno (TIR)
Desvendando a TIR: A Chave para Decisões de Investimento Inteligentes

Você já se perguntou como grandes empresas decidem onde investir milhões? Ou, em uma escala menor, 
como um empreendedor avalia se vale a pena abrir uma nova filial? A resposta muitas vezes passa por 
ferramentas poderosas da matemática financeira, e uma das mais importantes é a Taxa Interna de Retorno 
(TIR). Entender a TIR não é apenas um requisito acadêmico; é uma habilidade prática que pode transformar a 
sua forma de analisar oportunidades, seja para um projeto pessoal, para a sua carreira profissional ou para se 
destacar em um concurso público.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da TIR, desvendando seus segredos e mostrando como ela pode 
ser sua aliada na tomada de decisões financeiras. Prepare-se para ir além dos números e compreender a 
lógica por trás de um dos indicadores mais utilizados no mercado. Nosso objetivo é que, ao final desta 
jornada, você não apenas saiba calcular a TIR, mas que também compreenda suas nuances, seus pontos 
fortes e suas limitações, capacitando-o a aplicá-la com confiança em diferentes cenários.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos a definição da TIR, aprenderemos a calculá-la utilizando as 
ferramentas mais comuns do mercado – como a calculadora HP-12C e o Microsoft Excel – e discutiremos os 
critérios de decisão que a envolvem. Além disso, abordaremos os desafios que a TIR pode apresentar, como 
os múltiplos fluxos de caixa, e apresentaremos a solução para esses problemas: a TIR Modificada (TIRM). 
Tudo isso será contextualizado com exemplos práticos e dicas valiosas, especialmente para quem busca 
aprimoramento para concursos públicos.



O Que é a TIR? A Essência de um Projeto 
Lucrativo
Imagine que você está diante de duas propostas de investimento. Uma promete um retorno rápido, mas 
modesto. A outra, um retorno maior, mas que só virá em alguns anos. Como decidir qual é a melhor? A 
simples soma dos lucros pode ser enganosa, pois o dinheiro de hoje vale mais que o dinheiro de amanhã. É 
aqui que entra a Taxa Interna de Retorno (TIR), uma ferramenta que nos ajuda a comparar projetos de forma 
justa, considerando o valor do dinheiro no tempo.

A TIR é, em sua essência, a taxa de juros que torna o Valor Presente Líquido (VPL) de um projeto 
igual a zero. Pense nela como a "taxa de rentabilidade intrínseca" de um investimento.

Para entender melhor, imagine que você está comprando um carro usado. O vendedor oferece um plano de 
pagamento. A TIR seria a taxa de juros que, se aplicada a todos os pagamentos e ao valor inicial do carro, 
faria com que o valor presente de tudo se anulasse. É a taxa que "zera a conta". No contexto de um 
investimento, se a TIR for alta, significa que o projeto é muito rentável; se for baixa, menos rentável. É um 
indicador crucial para saber se um projeto "se paga" e qual sua verdadeira performance.



Calculando a TIR: Da Teoria à Prática 
(Conceito)
Agora que compreendemos o que a TIR representa, a próxima pergunta natural é: como calculamos essa taxa 
mágica? Diferente de outros indicadores financeiros que podem ser obtidos por fórmulas diretas, a TIR é um 
pouco mais "teimosa". Ela é a solução de uma equação polinomial complexa, o que significa que não há uma 
fórmula simples para isolá-la. Em outras palavras, não podemos simplesmente "resolver para TIR" com uma 
única operação matemática.

01

Estimativa Inicial
Começava-se com uma taxa de juros estimada

02

Cálculo do VPL
Calculava-se o VPL com essa taxa

03

Ajuste e Repetição
Se VPL ≠ 0, ajustava a taxa e tentava novamente

04

Convergência
Repetia até encontrar a taxa que zerasse o VPL

Felizmente, hoje em dia, não precisamos mais suar a camisa com cálculos manuais exaustivos. As 
calculadoras financeiras e os softwares de planilha eletrônica fazem esse trabalho pesado para nós em 
questão de segundos. No entanto, entender o conceito por trás desse cálculo iterativo é fundamental. Isso 
nos ajuda a compreender por que a TIR pode ter múltiplos valores em certas situações (algo que abordaremos 
mais adiante) e a valorizar a praticidade das ferramentas modernas. A essência é sempre a mesma: encontrar 
a taxa que iguala o VPL a zero.



Calculando a TIR: Ferramentas Essenciais 
(HP-12C e Excel)
Se a ideia de calcular a TIR manualmente parece um pesadelo, pode respirar aliviado! No mundo real e nos 
concursos, o foco não está em resolver equações complexas à mão, mas sim em saber usar as ferramentas 
certas e interpretar os resultados. As duas ferramentas mais comuns e poderosas para o cálculo da TIR são a 
calculadora financeira HP-12C e o Microsoft Excel. Dominá-las é um diferencial competitivo no mercado e 
uma necessidade para muitos exames.

HP-12C

A HP-12C é a "rainha" das calculadoras financeiras, 
um ícone para estudantes e profissionais da área. 
Com ela, você insere os fluxos de caixa do projeto 
(o investimento inicial como um valor negativo e as 
entradas futuras como valores positivos) e, com 
alguns poucos comandos, a calculadora retorna a 
TIR.

Exemplo prático:

-1000 g CF0

400 g CFj

500 g CFj

600 g CFj

f IRR

Microsoft Excel

Já o Microsoft Excel, com sua função TIR, oferece 
uma flexibilidade ainda maior, especialmente para 
projetos com muitos fluxos de caixa ou para 
análises de sensibilidade. Basta listar os fluxos de 
caixa em uma coluna e aplicar a função 
=TIR(intervalo_dos_fluxos_de_caixa).

É uma ferramenta indispensável para a modelagem 
financeira e para a análise de projetos complexos no 
ambiente corporativo. A facilidade de uso e a 
capacidade de integrar a TIR em planilhas maiores 
tornam o Excel uma escolha poderosa para a 
aplicação prática no dia a dia.



O Critério de Decisão da TIR: A Regra de 
Ouro
Calcular a TIR é apenas o primeiro passo. O verdadeiro poder dessa métrica reside em como a utilizamos para 
tomar decisões de investimento. Afinal, ter um número não significa nada se não soubermos interpretá-lo. A 
regra de ouro para decidir se um projeto é viável ou não, com base na TIR, é compará-la com a Taxa Mínima 
de Atratividade (TMA).

TIR > TMA
ACEITAR o projeto

O projeto é mais rentável que o 
mínimo exigido

TIR < TMA
REJEITAR o projeto

O projeto não atinge o retorno 
mínimo esperado

TIR = TMA
INDIFERENTE

O projeto atende exatamente 
ao mínimo exigido

A TMA é a taxa de retorno mínima que um investidor ou empresa espera obter de um projeto para considerá-
lo atrativo. Ela reflete o custo de oportunidade do capital, ou seja, o retorno que o investidor poderia obter em 
uma aplicação de risco similar no mercado. Pense na TMA como um "sarrafo" que o projeto precisa pular. Se 
a TIR do projeto for maior que esse sarrafo, ele é considerado viável e deve ser aceito. Se for menor, o projeto 
não atinge o retorno mínimo esperado e deve ser rejeitado.

Exemplo prático: Se sua empresa define uma TMA de 10% ao ano, e um projeto apresenta uma TIR de 
15%, isso significa que o projeto é mais rentável do que o mínimo que você exige, e, portanto, é uma boa 
opção de investimento. Por outro lado, se a TIR fosse de 8%, o projeto estaria abaixo da sua expectativa 
de retorno.



TIR e VPL: Uma Parceria Inseparável (e 
Algumas Divergências)
A TIR e o VPL (Valor Presente Líquido) são como irmãos na análise de investimentos: ambos são poderosos, 
complementares e, na maioria das vezes, apontam para a mesma direção. O VPL, como vimos em aulas 
anteriores, calcula o valor presente de todos os fluxos de caixa de um projeto, descontados por uma taxa 
(geralmente a TMA). Se o VPL é positivo, o projeto é viável; se negativo, não é. A TIR, por sua vez, é a taxa 
que faz o VPL ser zero.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo de Decisão

TIR Rentabilidade percentual do 
projeto

TIR > TMA: Aceitar

VPL Valor adicionado ao patrimônio VPL > 0: Aceitar

Na grande maioria dos casos, se um projeto tem VPL positivo, sua TIR será maior que a taxa de desconto 
utilizada (TMA), e ambos os métodos indicarão a aceitação do projeto. Da mesma forma, se o VPL for 
negativo, a TIR será menor que a TMA, e o projeto será rejeitado. Eles são consistentes. No entanto, como em 
toda família, pode haver algumas divergências. Essas situações ocorrem principalmente quando comparamos 
projetos mutuamente exclusivos (onde escolher um significa abrir mão do outro) ou projetos com escalas de 
investimento muito diferentes.

Regra importante: Em cenários onde a TIR e o VPL dão sinais conflitantes, o VPL é geralmente 
considerado o método superior. Isso porque o VPL mede o valor absoluto que o projeto adiciona à 
riqueza do investidor, enquanto a TIR é uma taxa percentual.

Imagine que você tem duas opções: um projeto que rende 50% sobre R$ 100 (lucro de R$ 50) e outro que 
rende 20% sobre R$ 1.000 (lucro de R$ 200). A TIR do primeiro é maior, mas o VPL do segundo (assumindo a 
mesma TMA) provavelmente será maior, pois ele gera mais riqueza em termos absolutos. Portanto, para 
maximizar a riqueza, o VPL é o critério decisório final.



Desafios da TIR: Múltiplos Fluxos de Caixa
Apesar de sua popularidade e utilidade, a TIR não é perfeita e apresenta alguns desafios, especialmente em 
cenários mais complexos. Um dos problemas mais notórios ocorre quando um projeto possui múltiplos fluxos 
de caixa não convencionais, ou seja, quando os sinais dos fluxos de caixa mudam mais de uma vez ao longo 
do tempo. Um fluxo de caixa convencional começa com um investimento negativo e é seguido apenas por 
fluxos positivos. No entanto, muitos projetos reais não seguem essa regra.

1

Investimento Inicial
Fluxo negativo (-)

2

Lucros Operacionais
Fluxos positivos (+)

3

Desativação/Restauração
Fluxo negativo (-)

Pense em um projeto de mineração, por exemplo. Você investe inicialmente (negativo), gera lucros por anos 
(positivos), mas no final do projeto, precisa gastar uma quantia significativa para desativar a mina e restaurar 
o meio ambiente (outro fluxo negativo). Essa sequência de sinais (-, +, +, -, ...) pode levar a uma situação 
onde a equação da TIR tem múltiplas soluções, ou seja, o projeto pode ter mais de uma TIR. É como uma 
equação de segundo grau que pode ter duas raízes.

⚠️ Problema das Múltiplas TIRs
Ter múltiplas TIRs torna a interpretação e a 
decisão impossíveis, pois qual delas você deve 
usar como critério?

⚠️ Ausência de TIR Real
Em alguns casos, um projeto pode não ter 
nenhuma TIR real, o que também inviabiliza a 
análise por esse método.

Essa limitação é crucial, pois ignorá-la pode levar a decisões financeiras equivocadas. É um lembrete de que 
nenhuma ferramenta é universalmente perfeita e que o contexto do projeto é sempre fundamental.



A Solução para os Problemas da TIR: A TIR 
Modificada (TIRM)
Diante dos desafios impostos pelos múltiplos fluxos de caixa e pela possibilidade de múltiplas TIRs, a 
matemática financeira desenvolveu uma alternativa mais robusta: a Taxa Interna de Retorno Modificada 
(TIRM). A TIRM foi criada para resolver a ambiguidade da TIR tradicional, oferecendo uma única taxa de 
retorno que é mais confiável e intuitiva, especialmente para projetos com fluxos de caixa não convencionais.

Taxa de Reinvestimento
Para fluxos de caixa positivos 
(geralmente a TMA)

Taxa de Financiamento
Para fluxos de caixa negativos 
(geralmente a TMA)

Resultado Único
Uma única TIRM, eliminando 
ambiguidades

A principal diferença da TIRM é que ela assume uma taxa de reinvestimento para os fluxos de caixa positivos 
e uma taxa de financiamento para os fluxos de caixa negativos. Geralmente, essas taxas são a própria Taxa 
Mínima de Atratividade (TMA) ou o custo de capital da empresa. Em outras palavras, a TIRM "normaliza" os 
fluxos de caixa, eliminando a incerteza sobre como os lucros intermediários são reinvestidos ou como os 
custos adicionais são financiados.

É como se você pegasse todos os lucros intermediários de um projeto e os reinvestisse à sua taxa de 
oportunidade (TMA) até o final do projeto, e todos os custos adicionais fossem financiados também à sua 
TMA.

Essa abordagem elimina o problema das múltiplas TIRs porque ela transforma todos os fluxos de caixa 
intermediários em um único valor futuro (para os positivos) e um único valor presente (para os negativos), 
resultando em um fluxo de caixa simplificado que tem apenas um investimento inicial e um retorno final. Com 
isso, a TIRM oferece uma taxa de retorno única e mais realista, tornando-se uma ferramenta valiosa para a 
análise de projetos complexos, onde a TIR tradicional falharia em fornecer uma resposta clara e inequívoca.



Calculando a TIRM: Conceito e Aplicação
Entender o conceito da TIRM é um passo crucial, mas como ela é calculada na prática? O cálculo da TIRM 
envolve três etapas principais, que visam "limpar" os fluxos de caixa para que a taxa de retorno seja única e 
consistente.

01

Valor Presente dos Custos
Todos os fluxos de caixa 
negativos (investimentos e custos 
adicionais) são trazidos para o 
valor presente, descontados pela 
taxa de financiamento (geralmente 
a TMA).

02

Valor Futuro dos 
Benefícios
Todos os fluxos de caixa positivos 
(receitas e lucros) são levados 
para o valor futuro, capitalizados 
pela taxa de reinvestimento 
(também geralmente a TMA).

03

Cálculo da TIRM
A TIRM é a taxa de desconto que 
iguala o valor presente dos custos 
ao valor futuro dos benefícios.

Pense nisso como acumular todos os ganhos do projeto até o seu final, considerando a taxa que você 
conseguiria reinvestir esse dinheiro em outras oportunidades. Finalmente, a TIRM é a taxa de desconto que 
iguala o valor presente dos custos ao valor futuro dos benefícios. É a taxa que faz com que o investimento 
inicial (e quaisquer outros custos presentes) cresça até se igualar ao valor acumulado de todos os retornos do 
projeto.

HP-12C

A HP-12C possui funções específicas para calcular 
a TIRM, simplificando o processo complexo.

Excel

No Excel, a função é MTIR, que exige os fluxos de 
caixa, a taxa de financiamento e a taxa de 
reinvestimento.

A TIRM é particularmente útil em projetos de grande porte, como infraestrutura ou desenvolvimento 
imobiliário, onde os fluxos de caixa podem ser irregulares e a clareza na análise é fundamental.



TIR e o Contexto Econômico: Inflação e 
Risco
A matemática financeira não existe em um vácuo; ela está intrinsecamente ligada ao cenário econômico. Ao 
analisar a TIR de um projeto, é fundamental considerar fatores como a inflação e o risco. A inflação, que é o 
aumento generalizado dos preços, corrói o poder de compra do dinheiro ao longo do tempo. Um real hoje vale 
mais do que um real amanhã, e isso precisa ser refletido nos cálculos.

🔄 Consistência de 
Base
É crucial que a taxa de 
desconto (TMA) e os fluxos 
de caixa estejam na mesma 
base: ou ambos nominais 
(incluindo a inflação) ou 
ambos reais (descontando a 
inflação).

📊 Fluxos Nominais
Se você usa fluxos de caixa 
nominais (valores que 
realmente serão recebidos no 
futuro, já considerando a 
inflação esperada), sua TMA 
também deve ser nominal.

💰 Fluxos Reais
Se você ajusta os fluxos de 
caixa para valores reais 
(poder de compra constante), 
sua TMA também deve ser 
real.

Misturar as bases pode levar a resultados distorcidos e decisões erradas. Em 2025, com a volatilidade 
econômica global, a atenção à inflação é ainda mais crítica para garantir a precisão das análises.

Além da inflação, o risco é outro fator primordial. Projetos com maior risco (incerteza sobre os fluxos de caixa 
futuros) devem exigir uma TIR mais alta para serem aceitos, ou, em outras palavras, a TMA para esses 
projetos deve ser maior. A TIR, por si só, não mede o risco, mas a sua comparação com uma TMA ajustada ao 
risco é o que torna a análise completa.

Exemplo prático: Um projeto com TIR de 20% pode parecer ótimo, mas se ele for extremamente 
arriscado, talvez uma TMA de 25% seja mais apropriada, tornando o projeto inviável. A análise de 
sensibilidade, que explora como a TIR muda com variações nas premissas, é uma prática 
recomendada para incorporar o risco na tomada de decisão.



Aplicações Práticas da TIR no Mercado 
Atual
A TIR não é apenas um conceito de livro didático; ela é uma ferramenta viva e pulsante no dia a dia do 
mercado financeiro e corporativo. Sua aplicação se estende por diversas áreas, sendo um dos pilares para a 
tomada de decisões estratégicas de investimento. Compreender onde e como a TIR é utilizada na prática 
pode abrir portas para sua carreira e aprimorar sua visão de negócios.

Setor Imobiliário
A TIR é amplamente utilizada para avaliar a 
viabilidade de empreendimentos, desde a construção 
de um novo condomínio até a reforma de um imóvel 
para venda. Ela ajuda a determinar se o retorno 
esperado do projeto justifica o investimento, 
considerando os custos de aquisição do terreno, 
construção, marketing e os fluxos de caixa das 
vendas.

Fusões e Aquisições (M&A)
Em fusões e aquisições (M&A), a TIR auxilia na 
avaliação de empresas-alvo, estimando o retorno que 
a aquisição pode gerar para a empresa compradora.

Planejamento de Capital
No planejamento de capital de grandes corporações, 
a TIR é essencial para decidir quais projetos devem 
receber financiamento. Seja a compra de uma nova 
máquina, a expansão para um novo mercado ou o 
desenvolvimento de um novo produto, a TIR ajuda a 
priorizar os investimentos que trarão o maior retorno 
para os acionistas.

Startups e Venture Capital
Para startups e investidores de venture capital, a TIR 
é uma métrica chave para avaliar o potencial de 
crescimento e lucratividade de novos negócios, 
ajudando a justificar o alto risco envolvido.

Em suma, a TIR é uma linguagem universal no mundo dos investimentos, permitindo que profissionais de 
diferentes setores avaliem e comparem oportunidades de forma padronizada e eficiente.



Dicas para Concursos e Desafios Comuns 
em Provas
Para você, estudante universitário ou candidato a concurso público, a TIR é um tema recorrente e de alta 
relevância. As bancas examinadoras adoram explorar as nuances desse método, e estar preparado para os 
desafios mais comuns pode ser o diferencial para sua aprovação. Não basta apenas saber calcular; é preciso 
entender o "porquê" e o "quando" de cada aplicação.

⚠️ Não Confunda TIR com TMA
Lembre-se: a TIR é o retorno do projeto, enquanto a TMA é o retorno mínimo exigido. A decisão é 
sempre TIR vs. TMA.

🔄 Fluxos de Caixa Não Convencionais
Muitas questões tentarão te pegar com projetos que têm múltiplos investimentos ou custos ao longo do 
tempo. Nesses casos, a TIRM é a resposta.

📊 Comparação VPL vs. TIR
Entenda que, embora geralmente consistentes, o VPL é o critério superior para projetos mutuamente 
exclusivos ou de escalas diferentes, pois ele mede o valor absoluto adicionado.

📈 Interpretação de Gráficos
Pratique a interpretação de gráficos de VPL em função da taxa de desconto, pois eles visualizam a TIR 
como o ponto onde a curva cruza o eixo horizontal.

💡 Taxa de Reinvestimento
Esteja atento às "pegadinhas" sobre a taxa de reinvestimento implícita na TIR (que é a própria TIR) 
versus a taxa de reinvestimento explícita na TIRM (que é a TMA).

Dica de ouro: Dominar esses pontos fará de você um candidato muito mais forte e preparado para os 
desafios das provas de concurso.



Consolidação do Conhecimento
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre a Taxa Interna de Retorno (TIR). Vimos que a TIR é uma ferramenta 
poderosa para avaliar a rentabilidade de projetos, representando a taxa que zera o Valor Presente Líquido 
(VPL). Exploramos como calculá-la com o auxílio de ferramentas essenciais como a HP-12C e o Excel, e, mais 
importante, como utilizá-la para tomar decisões de investimento, comparando-a com a Taxa Mínima de 
Atratividade (TMA).

Compreendemos também que a TIR, apesar de suas vantagens, possui limitações, especialmente diante de 
fluxos de caixa não convencionais, que podem gerar múltiplas TIRs. Para esses cenários, a Taxa Interna de 
Retorno Modificada (TIRM) surge como uma solução robusta, oferecendo uma análise mais consistente e 
confiável. Por fim, contextualizamos a TIR no cenário econômico atual, destacando a importância de 
considerar a inflação e o risco, e vimos suas amplas aplicações no mercado.

✅ Compare TIR com 
TMA
Sempre compare a TIR com a 
TMA para decidir

🔧 Use TIRM para 
Complexidade
Use a TIRM para projetos com 
fluxos de caixa complexos

👑 VPL é o Rei
Lembre-se que o VPL é o rei 
para maximizar a riqueza

⚡ Domine as Ferramentas
Domine HP-12C e Excel para agilidade

⚠️ Cuidado com Pegadinhas
Esteja atento às pegadinhas de concurso sobre 
as limitações da TIR

Autoavaliação
Qual a principal característica da Taxa Interna de Retorno (TIR)?1.

a) É a taxa de juros que maximiza o Valor Presente Líquido (VPL) de um projeto.

b) É a taxa de juros que torna o Valor Presente Líquido (VPL) de um projeto igual a zero.

c) É a taxa de juros que iguala o custo inicial de um projeto à soma dos seus fluxos de caixa futuros.

d) É a taxa mínima de atratividade exigida por um investidor para aceitar um projeto.

Um projeto de investimento apresenta uma TIR de 12% ao ano. Se a Taxa Mínima de Atratividade (TMA) 
da empresa é de 10% ao ano, qual a decisão a ser tomada com base na TIR?

2.

a) Rejeitar o projeto, pois a TIR é muito próxima da TMA.

b) Aceitar o projeto, pois a TIR é maior que a TMA.

c) Rejeitar o projeto, pois a TMA é menor que a TIR.

d) A decisão não pode ser tomada apenas com a TIR, é necessário o VPL.

Qual das situações abaixo é uma limitação conhecida da Taxa Interna de Retorno (TIR) tradicional?3.

a) A dificuldade de cálculo sem o uso de calculadoras financeiras.

b) A incapacidade de comparar projetos com diferentes durações.

c) A possibilidade de múltiplas TIRs ou nenhuma TIR real em projetos com fluxos de caixa não 
convencionais.

d) A necessidade de uma Taxa Mínima de Atratividade (TMA) para sua interpretação.

A Taxa Interna de Retorno Modificada (TIRM) foi desenvolvida para resolver qual problema da TIR 
tradicional?

4.

a) A dificuldade de cálculo em projetos de longo prazo.

b) A necessidade de uma TMA para a decisão de aceitação ou rejeição.

c) A ambiguidade causada por múltiplos fluxos de caixa não convencionais, que podem gerar múltiplas 
TIRs.

d) A incapacidade de considerar a inflação nos cálculos.

Explique, em suas palavras, por que o VPL é frequentemente considerado um critério superior à TIR em 
situações de conflito de decisão entre projetos mutuamente exclusivos.

5.



Gabarito

1
Resposta: b)

2
Resposta: b)

3
Resposta: c)

4
Resposta: c)

Resposta da Questão 5:

O VPL é superior porque ele mede o valor absoluto que um projeto adiciona à riqueza do investidor, 
em termos monetários. A TIR, sendo uma taxa percentual, pode levar a decisões que maximizam a 
rentabilidade percentual de um projeto menor, em vez de maximizar o ganho total em dinheiro, que é 
o objetivo principal da maioria dos investidores.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 16, continuaremos nossa exploração dos métodos de análise de investimentos, abordando o 
Payback (Tempo de Recuperação do Investimento) e o Índice de Lucratividade, comparando-os com a 
TIR e o VPL.

Recursos Adicionais

Livros de Matemática 
Financeira
Para aprofundar os conceitos e 
exercícios práticos relacionados à 
TIR e outros métodos de análise 
de investimentos.

Cursos de Excel Avançado
Para dominar a modelagem 
financeira e as funções de 
investimento, incluindo TIR, TIRM 
e análises de sensibilidade.

Simuladores de HP-12C
Para praticar o cálculo da TIR e 
TIRM, essenciais para concursos e 
aplicações profissionais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


